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"...pressionados, mas não 

desanimados; ...perplexos, mas 

não desesperados; perseguidos, 

mas não abandonados; abatidos, 

mas não destruídos."  

2Co 4:8-9 
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INTRODUÇÃO 

É normal que, diante de uma enfermidade, 

de problemas financeiros, de uma crise 

familiar, da busca por realizar nossas 

aspirações e alcançar as metas propostas, 

entre outros, possamos ficar ansiosos, com 

medo, desanimados e abatidos. Contudo a 

ansiedade e o medo podem assumir uma 

posição muitas vezes prejudiciais, roubando-

nos aquilo que é para nós o mais importante 

– a nossa paz. Você se lembra a última vez 

que se sentiu ansioso ou com medo? 

I. Identificar a causa do problema 

Descobrir a causa é o princípio da solução. 

Você pode está passando por um problema 

e não sabe como lidar com ele ou as 

previsões são ruins. Pode ser algo que você 

está aguardando com muita expectativa, 

entre outras situações que normamente 

envolve estresse. Você pode descobrir com 

uma simples autoanálise, mas pode precisar 

também de orientação médica e até 

psicológica. Você sabe o que normalmente 

te deixa ansioso ou com medo? 

II. Considerar a ajuda de um irmão em Cristo 

Depois de descobrir a causa da nossa 

ansiedade, devemos atacá-la. Porém, é 

importante ainda que todo crente tenha 

pelo menos um(a) companheiro(a) de jugo. 

Aqueles que podem "consolar os que estão 

passando por tribulações" (2 Co 1:3-5), 

ajudando em oração e aconselhamento. 

Você já foi ajudado ou ajudou alguém? 

III. Alegrar-se sempre no Senhor 

Em Filipenses 4, Paulo  está tratando de um 

problema causado pelo briga entre duas 

irmãs (v.2) que estava trazendo tensão para 

o grupo e tirando a sua alegria. No entanto, 

em meio às lutas, os irmãos foram orientados 

a se alegrarem no Senhor, agirem com 

amabilidade e não se esquecer de que 

"perto está o Senhor" (v.4-5). Tira o foco do 

problema e pensar de forma positiva 

confiando que o nosso Deus é maior que 

nossos problemas (v.6-8). Nunca podemos 

perder a esperança de que o Senhor tem 

para nós dias melhores (Jr 29:11), pois ao 

confiarmos nEle, ele nos enche de alegria, 

paz e esperança (Rm 15:13). Você mantêm  

a alegria mesmo nas tribulações? 

IV. Confiar em Deus em oração 

A oração é o melhor remédio para a 

ansiedade e o medo. Quanto mais oramos, 

menos ansiedade e medo teremos. Paulo 

nos orienta: "Não andem ansiosos por coisa 

alguma, mas... apresentem seus pedidos a 

Deus" (Fp 4:6-7). Jó orou muito durante a sua 

crise existencial. Ele foi crescendo tanto em 

confiança em Deus que, no final de suas 

provações, ele declara: "Eu te conhecia só 

de ouvir, mas agora os meus olhos te veem" 

(Jó 42:5). Você tem orado, levando seus 

problemas a Deus? Ele quer ouvir de você! 

CONCLUSÃO 

Jesus nos ensina que se Deus tem um 

cuidado com as coisas simples, quanto mais 

ele não faria por nós, seus filhos (Mt 6:25-34). 

Ele nos orienta a buscar em primeiro lugar o 

Seu reino e confiar que as "demais coisas 

vos serão acrescentadas". É possível ter a 

paz de Cristo mesmo que as circustâncias 

externas não mudem. O que determina a 

paz no barco não é a ausência da 

tempestade lá fora, mas a presença de 

Jesus do lado de dentro (Mt 8:23-27). Jesus 

nos alertou que teríamos aflições (Jo 16:33). 

Somos frágeis, carregamos as cicatrizes 

desta luta em nosso corpo, mas nosso Deus 

é forte! Abatidos mas jamais destruídos" (2 

Co 4:7-10). 


